
A nova guerra 

r ali,,-se inuilu, nao au 
co.mo wn iixia pane, ua ao 
* a «Ucna, l'Xpp*n.^ia aAX»*í>xAlt 

i>CÍ*l|gOí>, 
iiur ua 
turopca. 
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n^Uieülo^ cüi AIJ- 

,usíria. Como se vê, a 
xn tíJerra ju paliou ao 
i.ii.o oa» propaecius inacre 

.it^ve-s paia a oroua luler 
.^.oioiiai, como uma coisa 
penei-ameme possível, um 
acontecimento inevnavel no 

potueso auuacioaa, iniiioes ue ve Aguiar no noltciario oü- 
úoinens novamente em laia; j^tpvQ jornaes. Os te- 
encai mçaua, uavoes cuiinuas j(>granlmas, diariamente, lado 
peio venuavat itesiruioor da ^ -(]0 com os que se reàe 
tíueiTü; os ares conauos pe» re ..0 movinienlo em prol 
ios passaros ua morte e os desarmamento, reiatam 
mares coaihauos de maciu- como que a ironisar esse mo- 
das uemouuoras... is tiorn- yjmento, nova invenção de 
vel 0 pensamento de que te. m^odinas de gfierra, golpes e 
nuaiuos, novamente, o espec- mQ1-s golpes do militarismo 
tacuio de trageaias que aprff sempre usurpador, aspectos 
sentava o mundo em 1914. ü internacionaes que focalisara, 
e dorrivel taiimem pensar fiagrantemente, "as ideas da ■ 
que, aos "sursum corda" dos guerra em marcha"!... 
homens de noa vontade, pro Portanto, essa "nova guer-1 
coi em os insensatos oppor o ra» n^0 g agora uma phan- 

P '.ra heilum" das determina- tasia jg mau gosto mas um 
Çoes incomprehensiveis. j acontcimento inevitável, no 

consenso da maioria. Os de 
-Vpesar de luuo, os diese-1 positos dos paizefc guardam 

jov.ue uesiiuivau, ue uma no-J cautamente as munições, üs 
va guerra, appaieccin, am e j íjpparelhnmentos nuiiiares 
doo-a, com laciios rauros ac- j são aperfeiçoados dia a dia. 
Oeoos no campo aa paz e oa , Xos laboratórios, elaboram- 
concoi oxa. ue par com os j se os gazes deleterios e des- 
diovuuentos em lavor ua paz truidores. E, mais que tudo 
d ue uma soiuçao paciuca isso, as idéas d'e guerra se 

infiltram e são meliculosa- 
dtnte díffundidas. Falta só 
um novo "Seravejh". 

Mas, convenhamos, para 
tantos factores concretos, es- 
sa condição é minima e sem 
nenhuma influencia no des 
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O caso da Associação Be~ 

neficeníe 26 de Ouíubro 

uma 
dos males que aiiugem a 
dmuamoaoe, surgem as min' 
oias, uespomam os crwios ez.* 
iremisus, nascem iueas raui- 
daes, avoimua-se a corrente 
dos que, a toüo preço, pro" 
curam a guerra. Pana só um 
novo "Seravejo", para que a 
luta se desencauéie, em pro- 
porções pantaslicas e impre- 
visíveis. Jb é na Europa, na 
velha Europa ainda mal 
refeita de abalos recentes, 
Porque na vida dos povos e 
das nações os annos repru* 
sentam minutos, que se mol- 
da o cadinho das agitações, 
ia pouco, a Allenianha se 

retirava da Sociedade das Na- 
Çoes que, si praticamente na- 
da vaje, como apregoam os 
descrentes na grande influ - 
encia da sua obra internacio- 

Os srs. Koger Maravahlas 
u r rancisco uieggi, cuiiiipo 
iiemes, por pane, respectl 
vamcme, do sr. niiei veutui 
peueiai ao ustauo e do sr. 
iiupt-rmieiiiiieiite t.o Ktxie o. 
f. ii. u., aa coinmissao m- 
cuiuLida ae reZiizar uma ae- 
vassa no» livros da Associa- 
ção Zti Uuitiijro, regrei>»aram 
i^mtngo Ultimo a t_.u»ttyua. 
O sr. Viciono Gontiu, que 
coiiaiKirou nessas synutcau 
cias, continua, a pedido 

cm memorial, com grande ciação. celebrara, para obler 
ue a»siguaiUi as, es- a^uene coutracto, uma socie- 

da 

«XM-ÍXAC 
kU , ú. ixiLoljuiv» J^/Ui. ci CPCA" eiiviaVAO 

u*. 
uilc.ó XÃxcÜiOi4;57 pü* Ciiij Qfc*XAts,* 
x-ttxAJL diiguLiui i>a.ii,Üd «xòbl- 
QSXcacux «mlS; px Ayiox ^ 
x c^xxc tvxxiitxi tini, em 
vAxtuue Gicxb xoiiLiaeo prumes>- 

ádi»! >i.xi.wto pt/r mu^m icni 
ixxiüxio uc as xazcf, UC tidC 
m. devassa ocxia e^i^iiuiuü ao 
-xixiio de ixjá. Alias, o pio- 
prio 
vi ue 

actkxe, pxcjuüiciai á Associa- 
ção, com ires mrectores dc5' 
ia, srs. ÍIU50 uiesoreonl, 
Francisco Maciel Júnior e 
Francisco Gonuue, o sr. \f 
c ono Conlni, estamos imor- 
mados, mancou iníeruiclar a 
entrada ua fabrica de seu ar- 
remíatario, manuanuo que 
sejam procedidas rigorosas 

talvez mais próximos do que 
os espíritos cordatos imagi- 
nam. E depois da nova 
guerraj' vencidos e vencedo- 
res hão de soffrer n.s mes 
mas misérias que cfles mes 
mo provocaram. Porque a 
bonança, dessa vez, será mais 
cataslropica que a borras - 
ca... 

Eleito presidente da Assem 

bléa Nacional Constituinte 

o sr. Antonio Carlos 

A bancada paulista votou em branco 

Um "Cambalacho" na eleição... 

j iUO, i3 (O) — boi eleito • ventor de Minas, como do 
pi*c».aeiiie ua Asscnuin* Xa- 
cii/nal uaiisiiiaiiiie, nu ses- 
»au reanzaiua linn.eiu, o sr. 
Aiiloaiu Canos. .1 nancaua 
p;.uii»ta voiou eiu urauco, w> 
ciarecenuo que a»siiu xiiuue- 
deu em vmiwije ua aimutie 
que assumira, ue nao coiiauu" 
rar ua tonuaçao ponuca ua 
Asseinbléa, caractenzaua ape. 
nasineme 11a formação da me- 
sa, tanto que a bancaua ele- 
gera um representante para 
a conumssao nos 20. 

| symiicancias afim e ser apu 
sr. Albary Guimarães, rada aqueiie denuncia. stt* 

enrolar de acontecimentos ! actualt directoria da Associa- nue 101 presiuente ue uma bemos, mais, que o sr. Vlc- 
çâo, a trabalhar no sentido das direcionas que noite.-- tono Contin, posto seja o sr. 
cie 'dar á sua administração ram a Associação aepüis ua Eugênio Contin seu irmão, 
uma organização modielar e quelie anno, laz ^upeiino, pa- pretende agir com a maxima 
efficiente. ra provai a sua lisura, asse-. severidade nesse caso. 

Segundo declarações de ura gura-ce, ue que o pedido da- I 
daquelies dois primeiros quedes lenovianos seja at FOI PROCFR.vOO PELA PC- 
componentes da commissao tenuido. Assim, pois, só po- LlCIA, POREM NAO CHE. 
de devassa, a missão que â demos concluir que as syn _ GOÜ A SER PRESO — 
mesma toi comjuettida peios aicancias não se lunii-arao j ^ ? represeiilantes de classes no , (. . 
srs. Manoel Ribas e Lins de ao que ja 10Í icito. E ha misr , Rui uma de nossas ultimas Antonio Carios, e tulao 
Barros foi por ella desempe- ter que assim seja. Depois j edições, notici mios que ha- se divulgou íi i.iarci.a dos en- 
nhada, tanto que os srs. Ro* do que se pas»uu, ue haver i viam .s:dc presos os srs. Rey- tendimentos havido» p»ia e> 
ger Maravalhas e Francisco siCj appiicaao o cauteno da noldo \. cigi-r., ".ry Baptista se liai. Quando o» promolo. 
Blcggi. diz áe, já têm pronj» moraliuaue nos negoems aa , Bueno . e Hercilio Gninutí, res aiu» comuim..ues para a 
to, para apresentar aos seus Aasociaçao, cauteno que lan-j bom cemo unir. quarta pes- eleição da mesa ua As. êm- 
respectívos preponenies o ro ta uor acusou, que iudias lã- J soa, cr nome não pudemos bléa sen.L mu que o nome do 

" 1 obter. 

uiremoiio uaquelle pariu o, 
peio que ucou asseguiauo que 
o l ai uuo biogressisia uao 
comua.tra a representação -.e 
c.ãsScs. í-Oi justamente t -0 
coiUipromisso, que certamen- 
te imo teria assumido u pr. - 
100-1.0 presiueme Oiegariu 
ciei, que ucu ao sr. Al. »• 
mo uaiios a viciona, Jevi.ti- 
do íue .,0 votos com os q - . ^ 
se lu.iuuu a màiona aimt. • 
ta. 

RIO, 13 (D) — Após as 
cieiçoes para a presiuencia 
da itsseuuiléa Gonstnuinie 
foi muno couunentauo o ac 
coro o para a votação dos 

Conferenciaram crim 
ministro da Justiça 

   RIO, lá (D) — O minis- 
«al de "paz" nmüo represen-1 tro Antunes Maciel chegou 
'a pela sua transcendental s*1 boje cedo ao sen ministério, 
gnificaçâo. E esse facto re- recebendo, lopi em seguida. 
«ercufiu em toda parte, co- os .srs. Carlos Miximihano e 
dio o prenuncio de aconteci-' os intervento-s de Pernam- segmhim ao anno 
nientos deploráveis, talvez o buco e de Mntto Gtosfo amie> Entretanto, repetindo o 
kmce inicial da guerra que le acompanhado dos deputa, 
novamente sacudirá o vasto dos de seu Estado. 
taboieiro europeu, no jogo     

ABiancas desde 30$000 o 
   nar, na  — 

de xadrez em que se defrou- 
tam os pacifistas e os anti- 
pacifisías! 

Mais tarde, o telegrapbo 
nos transmittia de Londres a 
noticia de importante orgao 
britanmco — o "Daily He- 
rald" — dando conta de in 
cidentes que quasi haviam 
redundado na guerra, com « 
Participação inicial da Itafia, 
Allemanha, Yugoslavia e a >■—, ..   

Prccerei r«volucionarios 
conferenJa no rrinís- 
terio da Justiça 

Rio, 13 (D) — No mo- 
mento em que telegrapliaraos 
ancontramjse no ministério 
^a Justiça, em conferência, 
0s srs. Flores da Cunha, üs- 
^aldo Aranha, Virgiho de 
■Wello Franco, Antunes Ma- 
c'e'> Lima Cavalcanti e Ju 
racy Magalhães. Diz-se que 
u fim efessa conferência ® 
•ratar, entre outros assump" 
'0s> da escolha do lider da 
Utaioria da Asserahléa Con. j 
"htuinte, accrescentando - se | 
que é a mais importante con- | 
gerencia política de todas as 
balizadas ultimamente. j 

Joalheria Gravlna 

1 e I I » t 1*4 I I I I M 4 

.■torio desses exames. Pelo 
visto, essa missão limitava-se 
à devassa das gestões que se 

de i:i30. 
que 

ãi -rfirmámos em nossa ulti- 
, ma edição sabemos que gran 
' rle '-úmero tfe ferroviários 
I deseja que sejam procedidas 
' syndiçancias nas gestões an 
teriores isto é, de 1931 a 1921 
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gnmas provocou, que lan- 
çou, mesixio, a coriaiernaçao 
e o luto em um iãi c jj-re» 
ciso que não só os erros, as 
prevaricações sejam caiu pa- 
das Co seio daqueitz tmiua- 
de, como larnueni a» duviuas 

e que qua.quer u.ssipaçao 
penuíiueça uupune. Depois, 
.m caso, lueiius provável, ue 
q»e eui,as duvidas ienham ra 
zuu ue ser, nau 1 justo q»e 
apenas algun» uus culpados 
.ejum expostas nu pefatrinlio 
dâ execração pundica e ou - 
tro» pas»em por neneiuentos. 

POSTOS EM LIBERDADE 

Foram ontem restituidos á h- 
i beruaiíe, cm Cuntyba, onde 
se encontram, os srs. Rey 
noldo Welgert e Ary Raptis 
ta Bueno, respectivame n t e 
pre»iueiite e secretario da Aí* 
sociaçáo. O sr. Reyuoido 
Weigert participou-nos, peio 
teiepiione, que deu causa a 
sua ptisáo e á do sr. BapUs- 
ta Bueno uma uênuneta eu 
caininaua as autonuades, de 
que aiiuios, alhados a outras 
pe»soas, prelendiam promover 
um comício entre os operá- 
rios terroviários, em siguai 

tioje inoihiir ínformaidos, 
pode nos ui/er qut t»sa quar- 
ta pes. ua, muito embora ios- 
se procuraa pela puucia, 
não oiiegou a ser presa. Tra- 
ta se do sr. José Peixoto Ma- 

ia o; machlnista da S. P. R. 
G., e que era apontado tam- 
bém como 1 m dos íomenta- 

•oia , du grave ou comício 
em signal protesto pela 

orte do sr. Francisco Ma- 
hei Júnior. Soldados cio cies- 

sr. xii.iuoiiio CtiiiOíi c;>tüva 
I ameaçado, desde sexix-ietra 

c*;» * Lin cííLÊÍIIJIÍIII/GIIIUU 
para coiise-guirem a votaçao 
é-js 35 constituintes de ctas 
sos piesentes, intervindo jjn- 
ío ao ministério du Traba- 
lho, do Moaroe e, por uiti. 
mo, o propfio Nogueira Pe 
niido que é primo do sr. An- 
tonio Carlos. Para conseguir 
se qtrefla votação houve li 
gàçõei telephonicas para Bc> 
Jo Hoi izonte, entrando nas 

S jciaçóes tanto o sr. Gus. 
tacanienio policial chegaram tavo Gapanema, como o oi 
:i arrombar uma das portas rectorio do Partido 1 -ogres- 
da i-esiuencia do sr. Peixoto, sista Mineiro, resultando dis- 

ggravando s molostia d« so o compromisso do inter- 
q e ss acha sua esposa acom- .     
mettida, porem nao encon- '   
raram a pessoa que procu- Paraná para aquelle fim. 
avam pelo facto de achar- Com respeito ao telegram- 

se ausente, trabalhando. ma do gal. Flores da Cunha, 
O sr. Peioxto esteve hon devemos dizer que o sr. Ve- 

em em nossa redaeção pa- rissimo de Mello, presidente 
a _ pelas nossaís columnaB do Syndicato da Linha Ha 

[irotestar contra o procedi- raré-Uruguay, telegraphou ao 
mento insólito desses solda- interventor gau'cho, solici- 
^os- (. lando os bons officios deste 

para que a superintendência 
PONDO OS PONTOS NOS II 'la S. P. R. G. proporcio 

nasse á directoria da Asso- 
Um matutino de Curityba, ciação 26 de Outubro todas b »* •» .. 1 .. 1 T \ ' 1« nc* P r» 1 í 1 , ' a , 1 - . - .. ,, ,. . rw 1 /-\ r. 
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Chegou ao Rio o sr. Ata 
liba Leonel 

RIO, 13 (D) — Chegou es- 
ta manhã a esta capital o 
sr. Ataliba Leonel. O gal. 
Flores da Cunha o esperou á 
estação, lendo ambos se abra 
çado cordialmente quando o 
velho político paulista des- 
embarcou. 

Correio do Paraná", cujo as facilidades nos negocios 
de protesto pela morte uo berço foi um conluio'de po- dependentes da mesma. O 
  •- —11" gal. Flores ia Cunha respon- 

deu ao sr. Veríssimo de Mel- 
lo participando lhe mie ai 
tendera ao seu pedido. Re 
Rptrámos o facto mima cn 
trevHta mie nos concedeu um 
ferroviário. 

Como se vê a nossa ma- 
neira de agir é justificável. 

sr. rrancisco ivlaciei Júnior, liíicos interessados em levan 
Ficou constaiauo porem, ac- t»r as mais revoltantes infa- 
cre^ceii.ou o sr. weigert, que mias contra o sr. Manoel Ri 
essa ueimucia é aosoutamen- ba.s, referindo se á dlvulga- 
ie ia.è.a, tenuo o ur. Aiciues j ção, por nós feita, da ver 
AuRovui-ue leito os maiores são que correu nesta cidade, 
encom.os ao pre»iuenle tia 
Associação peia maneira co 
mo eile se conuuziu durante 
a devassa, proporcionando a 
connmssáo aeiía incummda 
todos os meios para que e," 
ta uvesse toda a liherdaue 
ue acção. 

SEGUIU PARA CURITYBA 

de que o d'r. Gaspar Saida- , 
nha viria do Rio afim de pa- ; 

rocinar os actos da actual . 
directoria da Associação, dis- 
se ser essa uma noticia ten- I 
denciosa e fez, ao mesmo 
tempo, referencias pouco 
amaveis ao nosso jornal. E' j 
bem de vêr que não nos po- ; 
demos maguar com esses bal- 
dtóes, pois os consideramos 1 
como certas exhalações que 
só podem aconselhar distan - t 

I Esse movimento se OFg. 
liou uã lonuaçao da coneu- 
ie revutuicionana, ua qual e 
um. uos hajures u sr. Jo-iu 
AHycrtu. E»sa corrente se 

j definiu contrai tamente u eici- 
do >r. An.oiiio Cario, 

p a niustrar que ha um pc.i 
sameiúo revoluciuiinrío n« 
Assemblca. A corrente re. - 
lucionaria ailudiua formei', 
se, sobietudo, porque o g 1. 
Fktres da 'Cunna entrou e.n 
cc> Luiuações para ;ormaçi.o 
tie um partido polilico nacio- 
nal com o-. LÍcmentos .situa 
ciuu.sias do 'Rio Cranu" 1 >v 

Minas e de S. Paulo. 1 ' 
as im qúc o cap. João •.:• 
berlo agiu particularmen c 
junto às repreuc-ntaçõe.. » 
norte, de Goyaz e de .'Ia :o 
Grosso. 

Entretanto, entra a;, rop: r 
.jn.ações uo norte, já a li - 
hia, Pernambuco e a Par,:- 
hyba apoiavam a iniciati a 
tio gal. Flores da Cunha. A 

! corrente da qual é ura <1 s 
lideres o cap. João Alberío 
já conta com cerca de ■> 

constl.uintes, distribuídos i 
b o as tiancadas do Pará, 00 
Piauhy, do Ceará, do Rio 

I Grande do Norte, de Alagoas, 
1 do Espirito Santo, de Maílo 

Grosso e de Goyaz. Foi a 
formação dessa corrente, ao 
lado da bancada paulista, que 

, votou cm branco, que amea- 
çou a eleição do sr. Anto- 
nio Carlos, determinando rs 
negociações para o consegu - 
mento dos votos dos 35 re. 
presentantes de classes. 

Totjavia, o cap. João Al- 
berto declarara antes do piei 
to que se nã houvesse vis- 
toria no prirr. iro escrutinio. 
os elementos t; te formavam a 
a sua corrente estavam dis- 
postos a votar no lider nr- 
neiro no segundo escrutinio, 
pois o seu proposito era mo . 
irar oue a corrente revofu- 
rionaria tinha a sua expres 
são. 

i-k: 

O Partido Democrático 
continua solidário com o 

intorve^or paulista 

,®%7 

Seguiu hontem para Cun- 
tyba, aiim de depor no in- 
quérito instaurado sobre os cia., 
acontecimentos da Associa- , 
ção, o sr. Raul Maceao, com- Depois, a ogeriza que es- 
mercianle des^a praça. , se jornal alimenta para com- 

I nosco é justificável, uma vez í 
CEM CONTOS DE TÍTULOS que elte insistiu para que fi- ' 
 ENCONTRADOS j zessemos pe.muta de ' Aicias . 

o nós recusámos, como nao 
Estamos informados que, podiam-os deixar de recusar. | 

na busca procedida na resi-, Ao nos referir áquelfas 
dencia do sr. Francisco Go ' versões, frisámos que "é ape- 
mide. em Maíra, foram en» nas um consta que registra- 
contrados tilulos do valor de mos- não e uma asserçao que 
cem contos de réis. emitti- fazemos". E accrescemámos: 

FE® 

Ifí rãjf); 
iJ 

; i a 
& . 

S. PAULO, 13 (D) — o 
ox secretario do Partido De- 
mocrático, sr. Pinto Antu- 
nes, disse que não ha depu 

í^fSSr mír^m dos por um conimerciannte "diz se que o dr. Gaspar Sai- 
deputados paulistas. Accres- desfa praça e acceitos peloidanha, advogado gau'oho re- 
centou que nquelle partido sr. Gomide, ex-thesoureiro da 
continua inteiramente solida- Associação, e pelo dr. Hugo 
rio com o interventor Arman- Giesbrecht. . _ r^lívroiro l 

UM GESTO 

(Garantida pele Governo Federal) 

dendê A recita deposito» 
20;000g000 
raiiitalisarlos 

1SOOO até 
e paga o» Ji< ■ auauaes 
aemeatralmente de 

,-jsc; 

do Salles de Oliveira. 
-U-- 

«pparelhoe completos para grandes profund' 
íadee, cem gaarntia, por preçoa aem competência- 

__ a 1 nTTniuac urimn fieisr bomoag 
d« dsuHie Umbem peças avubat, como sejar 

d* ar, capacetes de cobre, camisas tubos 
borracha, cabos de aço, etc-, fab' '■®,|os c 

_ material de primeira qual. ade e es- 
®J;SWlDiatgK.L mera Jo capricho. Mais mforma- 
^LATTl çoes na Agencia Ford Av. 
- C**- LIDA. Macbad, num. 

Assumiu a presi- 

dência da Consf'" 

íuinte 

sidente no Rio, virá ao Pa- 
raná, aíim de patrocinar os 
actos da actuul dírectorí^ da 
Associação 26 de Oiitubrõ". 
Fosse ou não fosse tenden- 
ciosa, a noticia circulou pela 
cidade. E uós nos limitámos, 
apenas a registrá-la, com as 
devidas reservas, unicamente 
com o fito tfe informar aos 
nossos leitores. Ademais co- 

Compi-' ap 

Como dissemos o sr. Vi- 
ctorio Contin faz parte da 
commissão que procedeu a 
devassa nos livros da A.s: • 
ciação. Tendo tido conheci- 
mento pelas coliimnas de nhecido político aqui residen 

RIO 13 (D) — Na sessão U1T1 matutino de Curityba de te nos afrinuou que havia re- 
de hoje o sr. Antonio CaK mte o sr. Eugênio Contin eei-blp uma carta do dr. Waf- 
los assumiu a presidência da re 1 Mario <ia fabrica de ter Gastão Buttcl, na qual es- 

Vi- As-.embléa Nacional ConstJ- .Trâo c do m inho de ca te lhe participava n vinda 
80 tqiüte. fú de propriedade d'a Asso , do qr. Gagpai- Saldanha ao 

Diufr^ri pyt- "cp, fzdvrdi •y 
i 

IIOR .RIO 

n«« R ás llel.í! b. 
rai» dlfl mrtle .-(ni 
12 finras 

RUA DR COLT.A tes. 

r Tr 1 df 
Sahhado» tl.i* 

27 

í ho 
ft ás 
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Im 

i a ^ Mundanas 'HiíSer falou mais uma vez 

i: a. a 
ÍIO i 

t( •; 

fa a 

çartes 
rerrãp 

' Êi ât 

— -- - rAL * ' i i 
cxía-uIaiucj ê pAia você 

.'uiiiLa vOwc, que esta 
. _,C úOu UltiLí Üiúo^ C 

^ o jo acu coravão. 
•;;• t sitia. iutU a 

:j. ■ >0 cJll VüCC. 1 OuOS 
i. .>j..iea e voce 

■ .■ Uí.ÍÜ que eo 
: ...l.à paia vi .iã 

•.ia e de cspc 
iuiii í; ■ Uies, 

O.JlO.V jispil 

To Rochn digna consortf 
o ,r. Augouto Rocna. 
— O sr. Jorge Hotzmann 

VIAJANTES 

> alto conunercio desta cida» U-. ^íuíuí Cartaxo 
de i.UCuntra se na cidade o 

L O sr. Hugo Heníschler. Or. Ernaui Cartaxo, integro 
— O jovem José Monteiro Jíus uu Hireito da Conuuva 
grão Filho. - Uuarapuava. 

João lioifinanu Jumor 
í;..g.L. sou 'a Cunlyóa o 

sr. João Hoffmann Júnior» 
aíto funccionario da Compa- 
nhia de Seguros Sul Ameii» 
cana e residente na capitai 

í Quer^rnos a püz. CJoEíLinos também estender a 

'm ■ oos nossos aníigns inimigos. E preciso ucç- 

I 3t par ' lio a sempre eita triste época da Hs 

tona murdial4- cxc ama o ruehrer 

• . mcait:» línoida íiUia 
saudoso sr. Luicidoro 

reT?. Santos. 

Olhos 
!ii asados 
e s 

> í^íijínstrr) dn 

G ü' i ííi ....t-Vi 

do Eataia. 1 r 

12 (Í>J — A's 1J 
precisas ue aojc a voz 

jsix'x-afciii.e GL pos^aiitc^ 4>irL^ 
.«íh. auiiiuxciou a ioiitci fi. Ai 

iCiiiaiiüa o micio üa ccüino- 
.ía jCj.íí preooütíAUcs que 

ciuoiar ise uo ccuiro iuwv>-# 

c a t. 
'e • r 

i lista. 

nesasticos percor 
as phrases do postal i * j. i. I m-. 

Iz lW; ■ voce. E elie ! í \ í ■; V ^ tf gU 
..'nien « a um cora» 
s minha você. 

ls-,íi chronica mi- 
nada que o 
c. E' sua 

ia Bem 
fio con-v 
I - com 

mb i 

Seu anseio 99 

' c í-» 1 Titk 

LAM^AUAÜ JhLItClIlUCA» A 
... i^/UU 

UE 50 A òü WATTS 
uotiuwjuisa Frada at «àcc. 

trtcidade. 

Exercito 

uas usiuõs Sic.nens, nuni 
t L(j t. / .(** aiOSO . w _ a 

iw. -s, vfcraaaeirovi nutaiu- 
áca.ics ac eleciricidade e caju 
principal episudio seria o 
discarSo fie iliüer. Tromiie- 
idüi a luuos ois recauios do 
pais por coliossaes alto-la- 
iaiues. A essa üora, exam, 

í em toda a Ailemanha os opt« 

sen c iro 

'Vícios 

" T - ;:n , os hoje: 
v sei lorita Oíefte Lan- 

gcr ''ma d6 sr.' ArtVuir Imn- 
gtr re•-'"'.-■nie cm Curityba. 

— A gentil senhorita I-atúle 
ífilíir ?o sr. Michel 

ChSíl^/Tflf .d píl® " O Tdio paz (ia justificar essa condu- rarios aiianaònarain as oi. 
da . Rflá' cta. õerla então preíerivei. cma4ij ^ iunocionarios der 

1 que adaptasse ouiro genero Xarunl as repartições, os em 
' .... t.  Ide providencias, pois a Cons 

tituinte já não seria a Cons- 
tituinte no instante em que 
a tranquillidade de sua are- 
ia dependesse de um appelto 
publica ao exercito. 

MARCELLÜ RIO, 11 (D) — Gommen 
;and.o o aviso hontem dirigi 
■o ao exercito pelo Ministro 

, ia Guerra, observa o "Cor 
"eio da Manhá": 

df 
E do 
ursça• 

— A cxma 

fommercio desta 

a. d. Mm a 

"Evidi itemente o generai i 
Espirito Santo Cardoso nao 

1 ó um homem dado a expan- 
sões publicas. Se elie sane 
íe sua reserva pgra um acto 
de repercussão como o que 
hontem praticou, é que algw 
ma cousa viu ou sentiu ca- 

pregados desertaram dos es- 
. ihtiecimentos de commercxo 
e salvo nas usinas eleiricas, 
aos gazometnos, hospitaes, 
agencias de informações, e 
estradas de ferro e outros sei» 
viços vitaes cuja paralysaçao 
era de ordem a causar con- 
tratempos toda a aclividade 
cessou auTomaticainjeate. 

Caibos especiaes estabele 

)lIIIIIII '■ilMWHIII UWW I|||I liaillHIIII IIIIIIHMIIII 1 
EVIVAE AB OOEHÇAS INFECCIOSAS 

TYPHO — FEBRES — OPILAÇAO 

Cuidado moffl as aguas EOLLUIDAS... 
Vqui tem V. Exa a soa defesa. Use no esgoto de 

sua ca«s. 
Os poços áeeantadores 

E merecerá o exercito que 
o envolva em uma hora tao 
soienue em taes equívocos'/ 

Não terá o appello o effei- 
to inevrso que produz toda 
a suspeita infudada, quanao i ciam ligação do posto enns 
delia se torna, ainda que in- sor ue Berlim, como o pala- 
direciamente, s ujsc ep t i ve' cio presidencial, o edeficio 
quem "ca mesma é objecto'? de Chanceflaria, os minist» 

E' muito delicado responr rios e as grandes emprezSb 
der a todas essas interroga- industriais. 

ue povos a ci.ciua 
Cl ti \ CXlXK/LLiOÜ i üi SUalo^Jtli 

3..Í. .VldilUO IxlJUtl ugj Uxaixi'Uiil 
£ic*.u .püiniiiLii «1 auuiyuo ip 

Li -i-i txü «xxiiXiiiÁc.Áci.cLo olla* 
■ s-* Cl C xAitlti' f. UOS uran- 
tcá o piüjiACO era aciAiiiiutici 

. . r wxjjcuit, sexü a cJjn^eivüO 
c iaZci despezao. 

j. oi nesse aaujicu.t ue en- 
tiius.usiuo eleeti izauie que 
otruiii se preparou iioje pa- 
ru ouvir a voz uo i-uener. 

O oiscuíso ue íinier — 
salvo ligeira interrupção que 
ubixou por aiguufc moiuieiii 
ms suspensa ujos alta%alan 
tes a massa iunuena aos ou- 
vintes — poude ser aisctin 
taiiioiite ouvrua a granue diz» 
.ancias. 

"àrajs_ do que ninguém, co- 
meçou riiuer, tenho o üirel» 
.0 -ua air.gir me a voz, por 
que sabu úas vossas iileiras 
e eomvosco estarei sempre . 
r-m seguida o bcuherer ex- 
poz as razões que o levaram 

au- ittotiauo ciarua .miséria. 
.aCs e.rco.tu» lancras, ei1*-' 

liiiicr, se piopuzera o Ooje 
...o ue euoi-ueuar as lorças 
uo puiz e oiear a nova coni- 
íuuíauUu uo povo aueuiao- 
0/ ^.o.o ^lu.uuo Uuo pou.a pe 
.'ceei' ^o p^.^cC ee. tu. Otgu» 
u.z^vot-s enteuurani gicipetuai 
mutt tu^.-t .tautotua. o povu 

ua, loute que uevra ser con- 
iot vaua puta e sau e por rs- 
jo e.-e riitier, truna creado 
u sou iiioviiueuio poiiuco. 

Pouco ou iiauu vaiem tueo- 
na», o que cumpria era so» 
uropujar a angustia geral 6 

essa victona so se tornaria 
pu»sivel pe.a reunião ue to. 
uOS. 

. Era preciso traçar um pro 
gramma que fosse acceito 
ue todos. A grandeza do par- 
tido nazisla não era obra de 
acaso, mas das idéas que o 
inspiravam e que eram ver- 
dadeiras. Não loram os m» 

o dd oIóaTrixar tó 
feridas de quatorze annas cia 

' regimen marxista,, restitulr 
I a confiança, o trabalho e o 
: pão ao povo. Enumera a pro- 
1 oosito as providencias toma- 
I das pelo seu governo em 
matéria econômica e social- 
Não se limitara a supprimir 
os syndicatos, declara; fizera 
mais, supprimira também as 
representações qualificadas 
de todas as classess. 

Não tinha querido expio» 
rar nenhuma classe em pro. 
veito de outro. Não tivera e 
não tinha em mira sinão a 
felicidftde do ilovo aflemão 
inteiro. Refere se aos peno- 
os encargos que lhe spesa- 

ram nos hombros no mo» 
mento em que tomou a dire. 
cão do governo e congratu- 

j la- se por ler podido quasi 
| milagrosamente reerguer o 
paiz das minas accnmnladas 
por culpa dos seus predecres- 
sores. Alludindo ao seu pfa» 
no de quatro annos, assigna- 
1a os resultados já consegui- 
dos esnecinlmente no senti» 
do de diminuir o numero dos 
desoecnpados. Bem sabia rrue 
o nivel a vida do pnvp alle- 
mâo não tinha melhorado, 
mas era preciso pasciencia- 

CONTINf A NA 3.a PAGINA 

a entrar paia a vida pohti- aniecluaes que tiveram a co. 
ca. \ ragem de formar esse parti- 

A AJJemanha na hora do» :0j nia5 ^ uuaíj pases em 
cistva, cmlia fraqueado e as yUtí assentavam os seus ali- 

cerces eram os campouezes 

ções". ; Nas ruis e praças 

Sm tedas^O. 

consequenciais desse falleci- 
meuto loram uesastrosas. 
Era preciso que aquillo nao 
sj reproduzEse nunca mais. 
Enveredara para carreira po 

j iitica porque estava conven- 
regor- c.do que o povo atlemão es- 

lava sendo mal aconselhauo 
e mal governado. Não tivera 
o orador e tão pouco aquei» 

,■ os operários. 
(O immenso auditório pro- 

rompe em acclamações calo» 
rosas au Fuehrer). 

Hitler retraça a obra rea. 
lizada pelo governo no periw» 
do destes poucos mezes. 

Diz que quando assumira 
o poder a 30 de janeiro só 

RECEBEU um lindo e va- 
riado sortimento de caU 

çados para senhoras, crian- 
  ças e homens. " 

Verifiquem «« nltimas 
novidades na vitrine. 

CASA IDEAL 

Rua 15 N. 48 

1 t 
'TH* não offerecem oa perigos e os incon«.»nientes das f«i í 

ordinariM. | 
(Privilegiado sob nA IS-tCS). 
Substitifto das fõssas ordinárias para trataiwentc • 

loa dew eje- individnae- e collectivos de ddades. r«*- 
deoets fabricas, hospitaes, quartéis escolas etc. Ag» 
prov."do pe'o Dcpartainenfo Nacional de Saúde PubM» i. 
ca lo Rio de Janeiro P.epar ição de Águas - Esgotos e 
Serviço SnnRorio de São Paulo, e Directoria Geral fíe ; 
Sanefe Publica do Paraná. 

Peçam preços e Infomtaçõc* a 

rONSTANTE WHtO 

iMiÍNm m r- 
KÜ 4_S9. «IPÍW5I Vci. 

rí 
f-r' 

n 
n/í'r 

- üiA 
r»s 

uso 
:■ ?. 

» -rfl-f-;. 1 

GR|MM & CIA 

Avenida Vicente Machado. 22 — Phone: 392 — Telegram» 
ma "M nerva" 

«tf-, rí. 
f-OGü»030 ««CAtOPtr- 

áv Fernandes Pinheiro 25 Pontt. Grossa. 

.■■■■' mmacucose-consoucsa-- 
,"Ç" TimAS jlACHITF 

■/ , ! f/MPHAT-.tMO 
' •' . stTC. ' 

les que o ouviam, nenhuma, tini,a uni pensamento único 
respunsabilidade x>ela guerra | 
julgara se no direito de de .         —^ 
íender aquillo que entendia ! ' 
ner o direito da Allemanha. , _ , iv/i t NCZf7l IQ 
Attribue ao Estado de ver pbarmüCía e Drogaria rilncKl/n 
saihes a origem de todos os 
males presentes. Sem duvi- 
da, era natural que uma guei* ' 
ra terminasse com vencedo j 
res e vencidos, o que não era j 
admissível é que se queria j 
perppetuar essa distincçâo. | 
Era insensato pretender so- 
brecarregar a economia de 
um grande povo com grava- 
mes insupportaveis. A crise I w A pHARMACiA DE CONF TANÇA — E8TABELECIMEN- 
economica geral era conee , rro DE pBjMEjRA ORDEM — VENDAS POR ATACADO 
miencia desse erro. Os con- • B A VARB-TO POR PREÇOS MODICO» — MANIPULA» 
nictos entre povos eram «e- çÃ0 esiç kuPULOSA POR PROFISSIONAES COMPBTB* 
falmente obra de uma cam» 
rilha sem raizes no solo mas ^ 

, que por todn a parte se sente 
como na sua própria terra; 
um dia em Paris, outro dia 
em Praga, no dia seguinte _ 
"m Londres ou alhures. Dr. Carlos R. fie Macedo — Cltaica Medica — SenbO- 

/ Oue significa a expressão ras e Crianças — Consultas das 13 ás 15 horas. 
"solidariedade intemacionaJV . Prof. Dr. A. Ryfiygier fie Ruefiiger — Operações. Mo- 

f Palavras õcas, theorias vans. 1 lestias das Senhoras — Vias urinarias. — Consultas 
no momente em çne o mundo das 9 ás tl e das 15 ás 17 horas. 

Matie a qaalqaer liara tl noite 

CONSULTÓRIOS: 

Sandalias GEDDA 

Sà rscebcmos I.GD3 p . es desta sa lá superior e iniciátnos a oenda a razãod0 

SS# réis por ponto, 

eoi.Lueei 

Vem oi r ceber no proximo raez de Novembro a^melhor e^^iaalor ^remessa de calçados de epiança de 22 a 28 que entra nesta Cidade de uma sO 

Calçados estes o que ha de chie mo artigo. SÓ A DINHEIRO ^ 

SOUTO Exclusividade. 

Expoente máximo da industria Brasileira! 

Em vista da boa acceitação que tem tido este superior calçado coafeccio- 
ndno ei' «Formas anatômicas», acabamos de fazer um bom pedido, 400 pares 
<j ic varr.os receber em priucipio de Dezembro e de accordo com a direcçao 
da Companhia do calçado 34»«l9. que tem sido de uma gentileza para com- 
c sco, vamos in ci r no u tirao mez dc anno, grandes vendas com preços os 
mais reduzidos possíveis; doís, náo que emos grandes lucros; vamos limitar 
com pequena commissâo t> vendas. Por temos a nossa regular fabricação 
de calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 

noc53 - ExelrciviM 
r-.-.T/,. 

P p; rerp-vaçár s .rck pare Dea-»mbro estamos vendendo esta marca a preços 

•tu buixoc pen -iveis. Sapai )s raars em «Bezerro», desde 24$ouo. Em 
{? , a ;; ai< «Delga», d-sde õ$0CK>. Em vaqueta «Chiomo» deade liídoo 

oc/r iâM*. Só a ditikeiro á> vista 

f? s.^-í-A 

i-H W 

I -'Pv -1    P!C . 
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Prefeitura Municipal de ^o-i.a Gros a 

C5ÀIX 
'B^lancfte do «ia. 

% 
lí N v 

S 
ili4 

•>r Ti r> >' ■33 
BERLIM, 12 (D) 

le domingo, apr,! 

OPERAÇÕES 
DEBITO 

Parcisefc Totaes 
OPERAÇÕES 

i'aici<iea 

CREDITO 

Totaes 

Renda ORDINÁRIA 
r 

axa sanitaria 
«nposto predial 

■onicrcio, artes e industria 
Eventuais 

0^,'. ^3 divida ativa 
»i, t'"lcua de veículos 
■ ultas diversas 

ax3 de protocolo 

SA-JX) 

SMJX) 

65-5000 
2225000 
535000 

125000 
<>5$0O0 
105300 
155000 
151000 

ANTERIOR 

PARA O DIA 13 

9255300 

9:70553UU 

10:6305600 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil — Depo. 

sitado nesta data 
Banco Nacional do Comer- 

cio — Idem, idem 

CONTAS A' PAGAR 
N° 495 — Jaime Borens 

tein — U'a mesa para ma 
quina de escrever, da 
Seção de Contabilidade — 
Cheque n" 526 

BALANÇO 

4105000 

5:0005000 

5:1505000 

lhe foi freqüentemente dema- 
siado fiel. Tivesse sido — 
nc-s fiel ás suas allianças du- 
rante a guerra e talvez a sua 
sorte fosse melhor". 

Aílfinna que a Allemanba 
está disposta a colladorar 
nos trauatuos internactonaes, 

- O dia plebiscito, o governo convida.111^, 'fennum caso 
.0 para a iiavao a approvar ou re-t0* ^^gados aliemaes pode- 

u., eleições" gerais do Heichs- provar a «tua ipoiitica ^ '^«iSTa8 AlSaíha 
tag e de consulta ao paiz so- ^aoinele. üssa ceania 0 » , , ' .io 
bre a política do Partido Na- oomem uuas casas .represen- " '°L'!n

a
( ^'a „C '"0 

cional Socialista, amanheceu tadas por dois círculos, e cor- 
perfeitamente calmo. Ma» respuiuientes ás voiaçoes sim j ® 
nhã nevoada e um tanto fria. «u não". O voto desse pie "Renlicam-no-   f-ontinui 

i biscito deve ser expresso por „ M- "oT 
As ruas desta capital apre- ' uma cruz traçada num dos - u ancelier Nao pode. 

' seniavaiose üesenas, mas i circulas. A cédula referen- 
5:4105000 p01. ioàa a parte treinulavaiu j ie ás eleições dõ Reiohslag e 

õarwieiras nazistas. Como j «1® cor branca, contem uma 
nas eleições anteriores, as 1 hsta dos dez primeiros can- 
secções eleitoraes foram I didatos dá capital, á cuja 
instalados por toda a parte iTente figura Hiller. As ruas gente failaes? De um bando 
nos cattés, nas confeitarias, j 113 cidade apresentavam em de bohemios internacionais 

i nas cervejarias, nas escolas, ' certos pontos os mesmos as- fugidos para Praga, Paris, 

mos ter coiuiança em vós por 
que é a gente ua vossa terra 
que se cncarrga de provocar 
a nossa desconfiança. 

"ííías de que especie de 

J 

705000 ; 
5:15O5ÜUO 

10:6305600 

etc. Entre os numerosos car- Pfctos pitorescos. Por vezes 
íazes afixados viam-se varias ( vlam s« ajuntamentos onde 

Eonfere: 
^EUS AUGUSTO ALVES 
tesoureiro. 

Escriturario 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
SÍLVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

De 

Edital 

mvlem do sr. tenente 

Collares, com treis janellas 
• um portão grande, na men- 
cionada rua, avaliada por 

Çiubro, terminará o pra- 
to I)ara, Pagamento do impos- 
rfo P

r6tiial relativo ao segun- 
D aatoestre do corrente ano. 
t desta Hota «prá n re- 

lítrosim, avisa-se também 
n ' a 3 de Dezembro tenui- 
Rem 0 praso Para pagamento 
tos ITlu^a todos os impos- 
8U 9<IUe estavam em atraso 
(jo 4 de Outubro proximo fin 
lfi« 'i05 lermos do decerto n. 8 dessa data. 

(,-• --M-Bill uo OI.     - 
Prefeito Municipal, ari , trinta e oito contos de reis 

^ . aes srs. proprietários e- (38:0005000), que com o pn* ais a quem possa interessar meiro abatimento legal lica 
v16' a 30 do corrente mez de reduzido a trinta e quatro 
^ovemKr.^ *  x _ contos e duzentos mil reis 

(34:2001000). E, para que 
chegue ao conhecimento 
todos mandei passar o pre- 

foru"" desta data, será o re- ente edital que vai affixado Duo üaposo acrescido das j e publicado na forma da lei. 
enT ' de acordo com as leis Dado e ^passado nesta cidade vigor que regem o assun | de Ponta Grossa, aos treze 

' (13) dias do mez dt Novem- 
bro de mil novecentos e 
trinta e treis. Eu, Heitor 
Queiroz escrevente juramen- 
(A) Abelardo Teixeira. CEs- 
tado, designado, o escrevi. 
O Juiz de Direito da Ia Vara: 
tá legalmente sellado). Con» 
feridlo. O escrevente desig- 
nado: Heitor Queiroz. 

Aluga.se um bom e espa- 

Deposito 

çoso com garage annexa. 
Preço razoavel. junto a 

rua Balduino Taques. Tratar 
com dr. Cid Prestes. 

■>——' ■'    

Fezentía no noi 

te do Parsná 

Vende-se uma com area oe 
com Fazenda "Gloria" — Es- 

citações, entre as quaes as , eram angariados donativos 
palavras de Lioyd George! em favor dos desoccnpados 
com respeito á igualdade de í 0 nos mendigos. A ordem era 
direilos das nações e as divi» J^antida por elementos da 
das da Aiiemanha. Em outros -.^'-ufzpolizei". O marechal 
cartazes, eram dadas instru- j 'Rndenburgo, acompanhado 
ções aos leitores sobre a ma- ('0 sub secretario do Estado, 
neira de votar. Foram dis- sr', sner, foi o primeiro a 
tribuidas aos eleitores dlias ),0u" na s®cção do Palacio do 

'cédulas no mesmo enveloppe. i r0veino. O chefe do Estado 

Londres, Bruxellas. Ha quin- 
ze milhões de aliemaes que 
são nossos adversários e que 
eiuretanlo não arredaram pe 
da Allemauha. — Mas os que 
fugiram, pondera-se, eram 
chefes! 

"O povo aliemão ironisa u 
Ftlèhrer, não teve nunca tan 
tos chefes. 

Pmenaer-seá intrujões da 
Uma dessas cédulas, de cor —   v.-- acclamaçõas da grande nmi- 

í verde, e que e a relerente ao tidão. 

foi acolhido entre calorosas laia dos irmãos Rotler, que 

.ação Miguel Costa, S. P. R- | 
G., ou com Oscar Pcdroso, . 
em Ponta Grossa, cx. J . 
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sidi! m ma vez Criação de p..rcos "Ci.das- i 
irão", com mangueirões e ou | . , 
trás dependências. Zona bas obra de rcergmmento estava (estar procurando crear com 
tante progres.sifcta e oora o íilnda em começo; podia que a sua política sinzanias e di- 

tivessem confiança. commercio hastane desenvol 
Prodacto puro. <or 
rofacçio caoric')»'»», I— jvido. Metade do frajccto de 

S. Paulo a Curityha. grande 
arca com pasto (capim ca- 
tingueiro). 

se evauiram dõ Lichtenstexn, 
representem o povo aliemão? 

Depois de appelar para o 
resultado das urnas de do» 
mingo proximo, que será u. 
nui (Demonstração irreifraga- 

vel _da vontade do povo al- 
iemão, o Chancelier termina 
com estas palavras pronun- 
ciadas com voz fort e pau- 
sada: "Não queremos sinao 
a paz, sinão a calma, sinao 
a igualdade de direito e não 
nos dieixáremos roí ar a 

M^fpvriaria da Prefeitura 
r^OUnpa] de ponta Grossa, 

xTd de Novembro de 1933. 
creUujT0R DECHANDT' Se" 

Preços sem concorrecata: 

25300 

25000 

Kilo sem assucar 

cora essucar 

de seffunda 2$0'H 

♦ «Mil -H M M H I M I I I I Hl« I 

Senhores construetores 

Pagamento em boas condi 
ções. 

Para melhores informações 
em formação. ] - 
duzindo. 

a guerra: "Não sei quantos 
qstadistas estiveram oomba. 

tendo nas trincheiras; o que 
sei é que contra mim, conhe- 
ço os horrores da guerra por 
tel a feito cm pessoa como 

já pro- i tMitos milhões de outros 
. combatentes". 
1 O poa'0 aliemão só tinha 

200 alqueires, reunida ou em J um d 
partes menores. Terras opti om paz 

Quitai de pre- 

visto de nota 

prumissoria 
4 ^

cha-se em meu cartono 
fl||

t'U;j Engo Schamber (Fo- 
Dríá nesta cidade,, para ser Ulr 1 

I mas para cultura de cercaes, trabalhar o preparar o seu 
^ 'trigo, algodão, etc. ( lima sa- futuro: "Queremos paz. Que- 

, vergencias entre os povos 
Tratando dias prjoblenias 1 os problemas actuaes nao j honra por ninguém Si o pc« 

políticos, o Chancelier se m- poderiam ser resolvidos si to- vo aliemão em peso compre 
surge contra a idéa de que i dos os povos não tivessem hender Isso no dia 12 então 
a Ailemanha possa desejar j iguaes direitos. A desigual-, talvez pela primeira vez na 

dade de direitos não era um história o mundo se capaci. 
estado de cousas supportavel tnrá dte que deve proceder 
ua vula dos povos e a nielho J coninosco de outra maneira 
ra da situação econômica era e conformar-se com a exis- 
insaparavel da igualdade de tencia do povo aliemão". 
direitos da Allemanha no i Antes do discurso do Fueli- 
mundo: ouço fallar em hon- rer, o ministro da Propagan- 
ia. Que significa isso senão ^ da Goebbels. tinha exipicedo 

T 8Çr,o de direitos iguaes. o sentido daquella cerimoi^f. esejo: que o deixassem j .lecfaro que não estou dispôs. re.-Mirmando que o povo 
iaz e com liberdade de j to a dõixarur.e tratar a golpes Ientão não rens-vn r-n 

Dje^ada por falta de paga- 

ticla d-ü.valor de 4325000,_eme- 
uma nota pronustso- 

a fa
pe'0 sr. José Luiz Baier 

j(ei Vor do sr. Licinio Tei- 
tra<ln não tend'0 ski0 encon' 
hnt,. nesta cidade ao enut- 
Pagy,, paí"a ser entimado a 
tia n ? iniportancia da mes- 
clara 

ota promissória, ou de» 
De|0 Porque não o fasia, 
'alta (

!jlresenfe o intimo e_na 

Artigo garantido, de osmerada fabricação, con mate 
rial de primeira qualidade. 

Universalmente aíoptadas nas construcções m. emas 

e, nesta cidade, na Joalheria Gravina e no Edil v io eir 
construcção da Bmpreza Pltrri. 

Agente para todo o Estado: 

EL-VSIO SIÍVI^E® 

Caixa Postal n. 164 — Rua 15 de Novembro □" 620 
Curityha. 

(* ■ W fin T!ii-B Jl alti i 

lubcrrtiuio, altitude de 700 remos tam m estender a 
mao aos naisos antigos ini' 

metros, aguas especiaes. dis- mistos. ' 
ta apenas 3 kilou «ms da es j p; prB0;,% acabar para tr- 

" S. P- do e semipra esta triste epo. 
i ca (ri hístorit mundial." 

' v"* i Hltler repélle a aeeusacão qualidade, pm» faz a Allemanha de 

tação Miguel Cos 

R. G. Uma boa 
laranjas, todas m 

. . a golpes lemão não pensava em g'.ier 

ile Diklats . Quem quizer ra, era sincero amigo dá paz 
a inzer que o faça, mas sem ! e só desejava que o deixas, 
a minha assignatura". ] sem trabalhar socegadõ. 

l itler acxescenta; "Ha , Terminada a manifestação 
quem alegue que não se po-| soube se por uma neta da V 
do ler confiança em vós. A , gencia Wolff que a inter 1 

a es perguntarei: quando e ' ppão havida no inicio do . 
que o povo faltou a sua pala- I curso do Fuehrer fôra <' » 
vra' ' da a um desarranjo teclv .ao 

Sou antes de parecer que do posto emissor. 

Indicador Profissional 
♦ * mi * * KH-E-I 

JML a cí i o o ss DU. FRANCISCO 
BCIUiO 

Da cidade de Jaicós, i <e gr ir c, fieandojmuite 

DR. ANTONIO PEN- 
1EADO DE ALMEIDA 

Medico 

do co^ paganient0 0 notific0 , Piaubv, escrevem o seguinte j tido e -more com grande, Kg- p Jhpetente protesto. | bre as maravilhas do PEI- tosse. Itando muito sangne uull(ltítl(J d8 Medlrfnn 
Iqod Grossa, Novembro i     airr* t>i?i/>_ nplü h ta: estava orompr ^ ^„ i/.r.ainr». 

<ZTab- G, Ramos. 

9ptQno rfo 

Qfficia 

ca 

í^fei^01". Júlio Abelardo 
jhbieir*1 du'z de Direito da 
S6 Poiu ra ffesta Comarca 

ar«tiá Grossa, Estado do j, a' etc. 
>1? ^«r aos que o pr* 
j. con, de segunda pra- 
> vii.0 1)1-350 de oito (8) 
%ent,. e1

m' ou delle conhe- 
hf dp 11 verem, que o offi- 

^DiÍq-í justiça deste Juízo, 
Kí-Ste ue Porteiro dos au- 
h, 0 pfi - de trazer a pu- 
K^ÇSn 8ao de venda e arre 

0 Primeiro a" 
dy?831 de déz por tiv4 0%) sobre a respe- 

der - açao' a duem 
(.fi'!1, n 

e maior lanço offe- 
D^) (l0 din vinte e dois, 
bt ^ (nu0rrente mez e an' ^ 'nze (15) horas, na 

toral de angico pelo. 
fENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achano-me doente de uma 
constipaçâo, da qual só fal 
leva era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado reraedio PEITORAL 
DE ANGICC pelotensb. 
Comprei um só vidro e «. 
qaei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de I92Z. 
Dahi para cá, tenho aicoose- 
Ihado a umas poucas pessõls 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas om meu 
primo rm» f'* «or.w.mPÍi'--/»® 

do Rio de Janeiro. 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
fiteueficente 25 de üutu 
bro. 

Consultas: De 2 á« 4 
Residência; Rua Au 

gusto Ribas, 72. Ponta 
Consultório: Hiw I« Oroeaa. 

de Nevembre a, 43 - - - -—    
selho de um meu mano, to* i (em freule ao Foto 118 de 
mou o vosso peitoral e esta Veiss). Das 9 éa 1# o 
completamente são. Escreve dgg 3 ás i horas. 

Residência Rua CeL 
Bittencourt n. lã. 

pela b -ca; estava prompR 
para ir a distancia de 20 lc 
guas or e ha medico. A con 

PAULA SOARES 

DR. GUILHERME 
&CHÕ ARIA 

Clinica geral. Clini- 
ca especial; UuvmIus, 
naru, gai-gaafg e puf- joAO 
mõM. 

Consultas: na Ptuir- 

dr. «tlos Barbosa gabinete dentário 
(Advogado) A. BRITO 

Rua Coronel Dulcidio (Cirurgião dentista) 
n. 35 Ponta Grossa. Especialista em extro- 

cções de dentes. Trata- 

este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Beis, que 
me disse que eu devia da' 
este attestado de que peço 
desculpa da leltra e peçoRbí 
resposta sl recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firinino Pereira dc Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARI. 
SEQUEIRA — 
Dr R. L F de Araulo 

DE OLIVEIRA me ato de Stomalite. 
PACRECO Abcessos e fistulas da 

  Advogado províslona- origem dentaria, pyor» inat-ia do Gusiuann, as do pelo Superior Tribu- rAa, a!c. Dentaduras 
ri e uas 3 as » hwras. nai de justjça do Esta- duplas (anatômica) r, 

do e inscripto na Ordem parciar s. 
dos Adi-ogndos, acceita Con» Itorio: Rna íf«!- 
causas no Civol e Com* danha tarinho n. 12, 
merdo, adianta cuctcs esquina u* Praça Bar:)« 
sob contrario. Socção de Guarauna. 
de cobrança de rápido   . 
resultado. Residência; 

Residência: Rua San- 
lot> Duinuut. 

DR. JOaOt DE AZEVE- 
DO MACEDO 

DR CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, mo- 
léstias do crianças, sy 
philis e vias uriDaria*- 

Rua Augusto Ribas n. 82 
EXAMES DE SANGUE 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaeciniis uloro- E em dounças «te souho- 
caldo. Vaccinss um ge- ) ras- 
ral. Fabricante do Bnc íj Professor da Faculõa- 
teriopbago contra a dy f da cto Medicina do Pa- 
seaterla. ra*é. ... r> r- 1 i-   

: ExA^eolaeix-c 

Omtea medica. Espe- 
«nalizado «uu partos e 

DR NEWTON SILVA 
Crime, Cível e Col»■, 

mepcial. 
Rscriptorio p reaideir 

HIVADAV1A OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77. 
Horário: Das 6 ás 11 

e meia da manhã e dos 
2 ás 0 da tarde. 

  mil       

"Aoiofi _ '-orum, o immovel 
J 8 Mariiniano M- 
tiríao ex« e sua mulher, na 

este ava cambial, que I 
fws'ah 7Z0' ^es move Es- 'ç^^Ovç) ^awadezki, o qual 0vel é 
'liíiJ "Urner0 se«uinte: Uma 
'elh a de tBn? (9)« cons' 
VrS cL 10los' coberta de 
il jaheBa

Unia Porta e d"a- «."a p ^ na frente, sita 

^ medlná ?VÍer' nesta 

í a eio ,7 í1^0 onze metros 
niB» ente P01- vinte 

de fundos fa- 
""«two® com a ma Dr, 

Tinlurarla £ 

vapor ESPERANÇA 

JB CASA »E JBAAH«S 

A mala eompleta d» »«i ra- 
mo. Lava. tinge e passaqual 
quer tecido, empregando aú 
material de primelre quah 
dade. 

Seus empregados são df 
technica idônea, e por i««f 

não tem# concorrência. 
Lava, enxuga a passa P1- 

incio a- mui- modernas ma. 
ctdnaa "Maytag", estufasse 
vapor e passafeira "Hofl* 
mann", cujo processo desia 
feria as roupas em trabalho 

^ ^ ponsecuinte, um aspecto novo e não prejudi- 
cando ©Tecido. Só tem coacurrentes no preço, mu «un. 
ca nos serv1^®' E Ã VAP0R fBANHO-SUA 
BANHOU 08 BUS VIM»  

Traíamènt» radical DR. KUCl.YIiBS âTOW- a« Pharmacia Soiano 
la gonorrhée e sw» ' TRTRO p (ftttal) e das 13 às 17 
abdicações. « Partas Moleeties de 

Crianças. ElectricMa- 

C c de» oa d i 
s na Pharmacia Centrai. 

te ao Pormn Estadual). 
Ponte Grosse. 

Reside o eia e eo»8Ul", Dtt. 
■rte: Praça Flortann, ' 

Consultas das 9 às 
' e meta e das 2 ás 5 

meia hora». 

BAROLDO UiiLr 
TRÁO 

(Medico) 
de incdisa. di nica em ' 
Strol. 

Chamados a qualquer ; 
hora. Consultório; — ; 
hera. 

CansuJlorio: Pbariaa-' 
cia Slilkft. 

RsBtiidene.lM: — fíetel ckco Ribee n. 3. Con- 
rirtoe — «otestíe» dn» Fninae. suites, das 10 1(3 ao 1(2 
Irnhoraa e Crianças   dia e das 2 às 4 horas. 

•R CA«1 (W RIBEIRO 
DE MACEDO 

BapeeiaJmente para 
criançao 

Residência: Rua Fran 

DR8 
  BEKJAMIN MOURÃO 

PRDRO LUTE DR » 
BOUZA CARLOS BOKFTLY 

(Advogado) — Bnfpon beiro» — 
Aoceita o patrorinio Medições — Planta» 

do cansa"; eiveis, com- — Projectos e Cons-» 
msrciaes e ornhnnolog'- trucções. 
cas nesta e noutra» co- 13 e Cel. Dulcidio, •' • 
marcv-a do F.stodo. Ponta Grosso, Parau; . 

Run Rirão do Serre ■ 
Anil, 964, Cnrffvbn. IiAcmacia 

J. DE PAULA 
XAVIER 

Consultorie: - Phai- VAOTIWTmmAPlA — 
.nncl« Sentml, das 8 112 P1H>rK.A BR. 
ls II l|8 e das 2 1{2 ás — Tratamento dc He- 
4 jm morrholdca. 

BpAidpnH»' Rua Fran Gllnloa medico cirwrgl- Doenças dos olhos, _ , Ç. . 
cisco Ribas,' 29. Tehs ca - Crianças, senho- ouvidos, nariz c gargaa- ^ ^fi

r0 Ghmico. e pharmacen. 
nVir .ee» n 14Ã FflS C pílPf (Wl. • 

' DR. AL VARO ROCHA ConsuJtortn: Rm 15     

DR CTOàR PHARMACIA SILVEIRA 
DP STOUFIRA 

(Advogado) Importador» de dra- 
ga», Específicos Hum- 

Hesfdenrin c cscriprii- phreys e Producto» 

DR. NOVAES RIBA8 

antÒN*s' UCHfiNDT 

de Novembro. 42. Das n» O "f*. 5 Çí f ^ 
Cousnltorto: — Rira 18 ás 15 horas. 

."i. •. ^ Santoc Dumont, 85. Te- Residência; Praça Ma-^í^NO "c Ar7rr,rr- CRtrfca mcthco-clnir- ... n„, ,, r„,.htti ku.Hí,™ A' \T1I 1 \ 

ticos. 
Eraeefo dn Silveira 

Avenida Vicente Mu risa* 
do n. 39. Telephono uw 
mero 172. 

. _ , . lephone 148, Dan 13 às rechal Florlano Peixtr gfca. Etpeclxlisla am 1T hora!, para to> 3. 
moléstia, do apparelho 0 lnterior ^     
geaito unnarío. Dle.    AdvogaaoR 
cbernsla. Eloetrocoagu- jjh joAQTTTM A DH 
laçan. Alta frequcocia. LOTOT, 1 

ConsuM" rio: PhanwH* 
da Central TRATAMENTO DE HB- 

MORRHOIDES 
Clinica Medica 0 Par- 

ticHtdcnrla: 15 de No- tetra. 
•mbro, 25 Phcne 188 UonsuHerio: Rira San 

8 t» 11 e as 3 às fAnno n 83. 
i hora*. " Das 13 ás 16 Uopniv 

PHARMACIA R DRO- 
GARIA MINEKVA 

(A pharmacia de con- 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

e 
L DIAS DR CRAOEA. 

(Advogados) 
Eíf r^pte-w — R. 1\ 

de Seter» hro, 71 
Ponta Gros&a, Paraná 

(Dentista) 
Consirltorin; Rua Hal- 

dnino Taques, 
Horsrio: Das 9 ás 11 flaaça). 

e de 1 ás 4. GRÍMM « Cio. 
PHAP^ACtA no Avenida Vicol. Ma 

GUSMAN chado n. 22 Tei 

— VETERIKAEI© — 
Rua Or. Collares, 8 t Com muita prntrce 
/t™. «mi , x ' offenece açus wrvlçi' • (Junto aos VDIelax) Atlende cha.nsde», V-g 
Nast s dbss aberta ! Sairtos Dtttnotfh W 



9 

l AlOilíiliL 
■í i 

•i UV W w«. lÀk*> •uvXA.vi^^jéW «i 
J»j. « J^U VA-Lââ*vz A ^*4 w«,»*>*-.«- 

xkk*j%LuÁ-L au Jury uo cor* 
rciit#. 

^nriaU Jui^iUiUS OA b^UiUl^ 
üvcódU») ai; vxacUUCUfcC pi C 

pci«c»,«au.i c .a^> kA a>4^uo . —— jL#ÍÍA 
i^liC v x W Wouo ÜoUU- 
i COáaXI^ X Ai^w O-l • V.* kk\J k»i vAO J 

4'Jk, ^u». *»• i c tA«aC »• 
t^v!Cit»jviviU a v. ijlc* v cx 
*-t> v- w.. j * a uc \^w»* * uu.m\J t —— 
Clli i^uv. C X CM x>júxilx«4 xxocixa 
JLxxaaxU» CMlilO xlxCu.i*>M XIO <41*1« 

íxcau^. , e l^Utí C <í" 
CUoâUO uC acl* o «xUiai <x<i iliOl, 
ití Cití Jcaa Oa v xaí^íví j — UXil 
que e i eo /uitoaxo Osoao, üi 
caT^o no medulo ax ti^o e üc- 
Ctci^uü <xtí uaver ab^sbiuit-uo 
a Maixoei v>ciiwaij; — em 
<iue e accuòauo P^uro AriSti 

uaà, i~i&uJ,ot ccxuo liidixbo nv 
, kft • Jtjí/y c.MxxxxxiiiaauA com oa 
ai'«&. úoj e eco ^Ci^me cia iui' 

! i<». i., 
I ^icua-íie em vitu> ue conclu- 
são, c prova > cúuciiie scia 
luiiioCili jul0U-uó UcssU scssUC 
vio nióuatiA uu Jury, o pro 
cesso ciu que e ieo unuuei- 
luu ruLUO CyuuuiU, como 1U 
cmso ao ai i. mo, couw.uívu^ 
com os arüi. oo/ e ooS (,cri- 
mo oe iia-toj. 

I' 

ae pecniiiciia 
lorrouos mira: 

/ uaoJ em 

Üiua VíicCa na ii 

nUa aCz com que a 

locomotiva lom- 

jror preço 
vcauciu bc os 

0 iOlck JUIUOS 
v n^a jubireua. 

ã loicv» ju-xixetó 2ò\úJ perto 
caiupo uo Lmiao. 

1 xUití i4x»>o ao uampo Oi- 
^xas. i 

xraiar na Padaria "(iiona 
com o ar. rreuenco Voi^i. 

* r 

\ v 

xiste em 

um cemíter ^ 
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Ponta Gro^-a Noticias dos 

í'e u d Sr; tes Sellos- Bnnd^ 

suppuubam que as sm,, raí- 
zes escomuam um cumvauo 
íhesouro. 

U QUE NOá DECUA- 
itAiwuvi f n, is a o yi ü 
KliiiJJjmS 1 UO x> A £> 
CJUiC euu * .usiA lum/x - 
ÇAE ' 

nicipal, afim de de sabermos 
se a mesaua nniia conüec.- 
tuento dos enterros le; ! 

antigo oemileno ua u... ..ua 
que é hoje conüeciüa comi 
" Ghacara Magdalena". 

Alem das casas que já es- 
'o uís-iribuinoo os sellos - 

orinde, contamos mais com 
is seguintes: 

THnrfolfcportiYO 

Teniils I 

Ponta Grossa x Génuanin 

• xícua^u.x ÚXXX iAOlildil, li<4b 
v^ccícÍaUo uiO viwxxXx<lxXx«l À m 

<1 -j px'xxxxCAi <4o ^Mtx kx.Axáb cm P1 4>- 
^Colx^uO tl KxÁ^j^uitÁ Uu ui txotx*" 
CU x uyú x^xcxCA.uia uc a Ui." 
k«i x íkju&u f cuil c tixiiauoi 
-M CálUO XOv-al c vtU A OxAtM 

dos apresentavam indi^ 
ue esgoiameuto. IndiW^, 
mente, desiacou-se a ad"3 

■ m 

UiOssa x. o. 

ção briihanie do dr. -N0* 
llibas, que senob a segd®' 
vez que disputa partnta 
responsabilidade, aeinons11'® 

ousse 
ao uia lx uo mez corrente, 

ás 1j,ou horas, o trem ue car- 
ga t. io, ao passar em uma 
curva, uas proxiimOaUes ua 
esiaçao ue xtio CavaUor, apa- 
niw/u ulna vaoca- que se en- 
contrava na linha, A inacni* 
u.<» auscariiuanuo e percor- 
rendo certo tiev^j tora dos 
triliiob, vem a lomoar. ü ma- 
chinista, sr. Valeniim veua. 
coski, receito lerimentos le- 
ves no dedo médio da mao 
direna e escoriações ócuera- 
lisauas pelo corpo, derta es 
tensão aos ínilios iicou in- 
iiiilisaua, bem como vanos 
dõrmentes. A muuniiia teve 
varias meças quebradas. Dois 
v jões ficavam senu. tomba- 

r cuu din-iíl^ que 

âtlEb ü 

Labi.Uü E UCaUL" 

tcuU j-üT CbflUtl 

uú ÍU 

d s. 

r í ? 

o 

Para 
de um 

viajar, tomar conta 
deposito de generos 

de exportação e auxiliar no 
oscripíorio, precisa_se de um 
baat- !i'e hábil que dê refe- 
renciai. a carta de fiança ido 
ne«. 

Cartas com esclarecimen- 
tos completos sobre idade, 
ordenado minimo etc., á cx. 
postal n.» 25. 

Ao ma xi uo mcz corrt-ii 
te, Ocicâ uíxs üo e uo iioias» 
joao ue tái e oiuios i/aieraiu 
Uu resiúelxcia Ud sf. canui 
uo -vx/i a/Uiu, eiup/Cft-iuio ver 

'ruviário, guaiut-cnavea, íc—- 
ceute em Aova uamcia. Can- 
uiuo pcigualou o que ueseja- 

1 vaiu os que oatiaiá cuu -sua 
casa. Us uJiuuos responue 
um que queriam que can 
dido liies coi íasse o caixeiTo. 
Cauuxuo ab.iu a porta para 

l uizer aos impor to nus que nao 
era baroeiro e não poma sti- 
tisXaiéiQhes o pedido, joao 
de tal e seus companheiros 
iigtíreuiram, então, ao terro- 
viario, espancando-o estúpida 
mente. 

Canuido Abranda, lerid/o» 
cau escoriações pelo corpo e 
con.usao no craneo, toi remo 
vido para o llospitai ua Asso- 
ciação 2tí de Outubro, deste 
cidanie onde se encontra em 
tratamento. 

A nossa reportagem, uepois 
ua., inves-igaçoes que piOce 
ucu, esteve ouviimo a varias 
pessoas resiueutes nus cir - 
-uiuvisiunanças uo cenuteno, 
urna uas quaes a que esia ua 
rummua ua guurua ua amiga 

iazenua, boje pertencente ar. 
e.vpobo Uo Danço Peiüieasé. 

Cquiirmaram essas pessoas 
que nujiios enterros tem si. 
uo /eitos não na muno tem- 
po uo cenmerio e nas suas 

m prcrximmaue». Aao existe ai- 
u sepuliureiro algum. As 

> próprias pessoas que conJT:- 
zem os cadáveres lazem as 

• covas e os enterram. Alguns 
dessts cauaveres tem sido pa- 
ra aiii couuuzidos envoltos, 
apenas, em mortalhas de pan« 
no ordinário ou coliocados 
em caixões de madeira com. 

Foi-uos naua resposta ai ■ 
nrmaava. isram loruemuas 
guxax paia essas iniimuaçoes. 
Aocresentou o nosso imor- 
unue que os enterros, aui, 
são feitos por pessoas po 
tires, sem recurso aigum pa- 
ra adquirir aiauue ou para 
1'azcr ouiia qua.quer uespesa. 

Ficamos, assim, sanciiuo 
que o pequeno cemitério e, 
uoje, o cemileno nos indi • 
gomes de Ponta Grossa, e que 
os em erros aüi leitos nao o 
são clarvueístinainente. xsc/* 
Cretanto, viemos a saber, com 
essa reportagem, que esse ce 
iruterio de indigentes esia 
sendo proianauo pelos bus. 
cadores de thesouros enter - 
rados ... i 

Ghapelar.a Cbaiben — Ua- 
uy uoaioeu — 11 ua 15 de 
Novembro. 

Olegaiio Deszaunet — Sec» 
/ is c moinados — Hua Nant 

nna 42. 

rx. Seiler NeoO — Praça 
i branco, itda — Açuuguc 

e » ao rica ae banha tvenue 
a una a i^atiu o kg. e da sei 

'cs brinde). 

Serção Sellos.Brinde da 
LOTERIA DO PARANÁ 

UCcldrações do lí- 

der ciâL-onatituinte 

tnum ou em caixas de pape- 
lão. 

K10, 14 (U) — Em paies. 
tru com as uoputauos eíãs- 
sisitas, o ministro Uswaldo 

, . - Aranha aninuou que, como 
AnalicA Izilüa \l]t'orafior r m baucaua dus ueputados 

(jro.issi-onat-s, ouvinuo-a sem- 
pre que se tornar necessário, f uo rico trupbeo. 

Adiantou mais o líder da i As partiuas loram arbitra- 
(ionv-títuinte que para as | das pelos srs. Enrico iViara- 
joiiuuissões sempre nomeara nbáo e Pascnoaiino de Pelip. 

Quasã lona a noite pessoas 
desconhecidas alii appare ■ 
cem, iazeiíuo escavações. E 
que uma 1'enua diz que o pro- 
prietário da antiga iazenua e 
o clérigo enterraram oojec 
tos de valor e ouro abi. iss 
•■es individuos procuram os 
thesouros. 

Certa pessoa, hoje com • 
merciante em Cuntyba, diz. 
se. encontrou de uma feita 
apreciável quantidade dê mo- 
eiias de ouro naquelles ter 
renos. 

bulieiíei, 
Brasileira, cusaua, com id 

annos, dlíerecca.e como ama 
uc leite, «ia casa de iam/. 
La, com ou sem pensão. 

imormaçoes nesta redac 
ção, para A. I. S. 

iiisci eve oin se para a uxs. 
pu/a cesse mi ne.c, que e pa - 
n uc.iinnu pela X' cue. i a 
rauaeUse de xennis e uon ■ 
pele X'Oina c/I CsSâ, OS sIS. Au- 

[ cus.u JUS.US e ar. Xl^iainiUou- 
d.is .xovacs ide as, peio li Cl" 
Uiauxa, Us sis. X-i cuctiCU VV à. 
toner e iicUiiqde dciieiier. 

As pai mias siuiip.es uve- 
iam us sega.n.es i esanaoos: 

^cnei.ei x npaminoiidas •— 
Venceu a pruneiiu, por .0x5, 
aao e UaZ. 

Augus.o x Frederico — 6a- 
tuu vencedor o mamo, por 
oaò e 0x1. 

ao revesainento, vence 
iam ainua os ie-presentantes 
do Genuauia: Jri-eaenco x 
Epaminonuas — 0x2, 2x0 e 
/xo; Ncheiier x Augusto, 4x0, 
t>x2 e 0x1. 

— x — 
Aiarcou p Germania, por- 

tanto, nos jogos ue hontem, 
quatro pontos contra zero, 
continuando como deltmlor 

ser um jogauor peneito, ttân 
if tendo venctUo por talta - 

"chance". Schcifer, jog^1" 
veterano, o decano dos ^ 
nistas da cidade, com seu J 
go calmo e eliiciente, 
que consegue abater seus 
versarios. FreUerico. uP651', 
da tensão nervosa, agiu ^ 
to bem, tendo sido dos 
lhores amadores em canflT 
Augusto, esforçado co®1 

sempre, ha momentos em d111 

esfalfa o adversário, indo ^ 
entanto decahindo o seu 1 
go progressivamente. 

Já conhece? 

.d 

JSMl 

menibros da bancada classis* 
ta. 

Um cão hydropho 

bo pondo em so- 

bi esüilo os mora- 

dores ue Viiiü 

Lslreliu 

Vende-se 

NA PREFEITURA — 

LAMPADAS KLBCTRICAE A 
«. 13700 

DE 50 A (50 WA1TS 
Companhia Prarta «« «Uva. 

frlângulo 

Dirigiu-se a nossa reporta- 
gem, depois á Prefeitura Mn 
- 1 ■ ' -o    

E o iiúiao it-lertao pcu- 
Mvadeuus. Fabrica Esperan 
ç». Hua hantos uumoot, ih 

Pbooe t-b-ft. 

ÜOLI GÍO SANTANA 

dirigido pelas limas Servas do Espirito Santo 

Izxtsrnato, S&aa.i-intera.ato Sactcrni-to 
Ovxrmom I^x-i « «.rio o Coxxir>Xoi5a.«2>ixt«-i- 

JARD1M DA INFÂNCIA 
Cursos especiais de Alemão, Musica, Desenho, Pintura 

de todas as especies de Trabalhos Manuais e á Maquina 

lr»«ECOS -tlOOlCOB 

lieaberlura do ano letivo em lo. de fevereiro. 
Aceitam sc alunas pens onistas que freqüentam 

a us o!a Normal 

imã È Escieiei 

REFimian 

CO» Vendas a prestações, 
longo praso. 

Filas d pertences veming- 
'un" Serviço n.<iuaiucu 
. tíiupieto. 

informações ema o agente 
da Gax* i'rai nesta cidade 
- GAilEüS DEL (J„\HU - 
dua Lorunei DuictUi' n M>. 

Listeie ciu nossa redacçao 
o sr. liovioupíio neng, its> 
cc-nie em V.iía Estreita, para 
peuir nos que communiquc 
mus á liscabzaçao municipal, 
para os deviuos mis, que na 
uias apparoceu oaquehe ar- 
raualde um cao hy-urophobo, 
que está pondo em sooresAl. 
io os moradores dalli. Esse 
cão, aocresceutou o sr. Heng, 
já' mordeu a vanos outros 
cães. Assim, VUE Estreita, 
se não fôr tomada seria prc« 
videncia, eslara em breve in- 
festada jpor caes raivosos. 

Uma casa com terreno, ten- 
do este 19 metros de 1 rente, 
situado á praça Barão de 
Guarau'na, em frente á Igre 
ja Polonesa, por preço de 
oceasião. Os interessados po 
.erão procurar o sr. Augus- 
to SladJer, nesta ciadde. 

'11 

fM£UZ PBATICO 
« THEOhlCO 

5jon't Waste Tirrie 

i Groena. 
l.eccion*-»« em au>«« par 

ticulare», por melhtxlo de re- 
sultado seguro a ambos o* 
-■exoa. 

Mr. John Ribaa, rua Gel 
Francisco Hibai 45   Pozr 

po, que agiram bem. 
A assistência selecta e en- 

thusiasta, appiaudiu com ar- 
dor as jogaaas dos amado, 
res em campo, emprestanõo 
assim um brilho desusado, 
pela primeira vez observado 
em pax.lidas de lenms em 
Ponta Grossa. Este facto, es- 
tamos certos, servirá de in- 
centivo aos nossos incipien- 
tes amadores do esporte bran 
co, concorrendo grandeníénte 
para ò engrandecimento do 
tennis om Põrttá Grossa. 

As partidas foram ãssisTf 
das pelo -prefeito municipal, 

! cel. Pedro Scherer Sobrinho, 
e sua exma. família. 

Assitindo a todas as parti 
; das obserV&fnos que os ama- 
J dores (pie se, apresentaram 

nos quadras se résenliam uê 
um :4reino completo tanto 
que nos últimos games to- 

ÜT-® 
MlílANcofíA 

Gostou, deu-se bem, não ^ 
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queça de recommeudar 8 te- ' as 

de sbua anã- das as pessoa 
znu». r, 

Se uào conhece, Pro0l!4. 
conhecer o que é a 
inadu PETHOLINA MiN^1 

GOHA. Difere «c de tuüd ' 
to ekiste, para o mesmo 

Tem a propriedade do Pr j 
duzir com a gordura, casP_ 
e jioeira dos cahellos um s-1" 
báo de neve de propriedade 
hygienicas e vitallzantes 1®' 
tisepticas e raicrobicas ' 
comparáveis, dando á cal)®' 
ça um frescor agrudavel- 

iNà 
<tUi 
tia 

iKa 

te 
i b 
«do 
« o 

•btii 
«êü 

Oj. 

Allianças. desde 30$008 o 
  pár, na —•— 
Joalheria Gravin® 

Sortimento d* taças, de 
t2$088 para cima, na 

Joalheria Cravma 

-Fv-r-H -m-i 

Instituto Musical 
Ureveau-nir se abrira nesta cidade um inslitulo mu- 

sical, sob a direcçiçi do* maeslro* Fioravanle /ambonc- 
li e Anlonio Cardoso 

rheoria e Solfejo. 
Informações com Anlonio (inloso — Rua flinen Sií 

va n* 67. 

\, 

A E 

PONTA «aiDSQA PAUABíl 
eeex^wrtoiíMestiae 

h. 

irSc 

ALFAlATtS 

Exemplares do DIÁRIO 
com ur- 
•fficiass 

DOS CAMPOS, edição 6.185, 
da sexta-feira 11 de agoele de i 
19-1.>. na Gerencia desta la- í 

Nccessitamoe 
gencia de bon* 
de paietot. 
CASA PROGRESSO, rua | 

15 de Novembro n." 13. ■ 

Alzira Cavagnari Maciel, Odiíon Maciel, Maria Proen- 
ça Maciel, Anlonio Maciel e lêmilia, Antonio Alves ua 
Cruz e lauulia, França õcbifer e familia, Eutaba .viaciti 
o lauulia, ilercuiauo rompeu e lamilia, Luiz Gavaguan e 
familia, Jacon Gavaguan e família, Luiz Gavaguan x-i 
Ibo e lamilia, Arnauio Gavagnan e família, Jacou Lireuei 

! c família (ausentes), Henalo Gapri e lamilia, sezinanuu 
Braga e tamiiia e Koroieti Buzzeti e íamiha. Esposa, 
mãe, irmãos, cunhados o demais parentes do inolvidavei 

FRANCISCO MACIEL JÚNIOR 

ha. 

itissiei* Siveuios! 
Com» agora, lantaa ne vidaoec em calçado» Clark 

- ue oo.oa labricaçáu 
V S. terá a epporio iiidadr 

■o for./nduvel aortioentu d ;ie cal' 
o i rorea riaitaodi t> ai min 

-u ;> depositário- <i<> afa ,nnde 
Ihi.r lo Hi-shíI c o inaia farsio 

)e verifica, j noa- 
n» em todo» os ty- 

'v BRAS LK1RA. 
«Je Ciar o mo- 

Ru in n rui U^riii i: i.M 

Dr. Guilherme Schwar^z 

vem por este meio agradecer ã huinamaria classe medica 
pelo desvelo com que se houve no angustioso transe, que 
foi o seu failecimento, assnn como tamoem a todas as pes- 
soas que os confortaram na quelles dolorosos momentos 
e acompanharam o querido extinc.o até a sua ultima mo 
rada. 

Agrauccendo mais uma vez, convidam para a missa 
do 7.° (Tia que se realizará a 17 do corrente, ás 7 horas 
da manhã, na Cathedral do Bispado. 

4-M im111 hn> 111 ii m n* \ 

Doenças do N 
—| ESTOMAGO, FÍGADO, 
—| INTESTINOS e 
—1 PRISÃO DE VENTRE 

í: 
«m 

vo 
W 

Pílulas BD »«! 
^5 

0 
Wti M M-M ir-f M-e M-W 

Orgulhe-se do garbo de seu filhinho 

Encontando o com ròupínhas da LOJA 

mA Ttímmmà 

Clinica geriij, CÜn1?1!1 especial' Ouvidos, 
g rgarganta, pulmões 

•^ariz, 

Consultas: do dia 15 em ("laníe na 

PHARMACIA DO GUSMAN 

Ti inft 4" 
moções dos olh 

i-5 i i 3®«* C illarPM, 8 n mexo ti Paua Villcla 
dasi 10 — lie «ia* 3 — !i hm-ae 

«ifosfo,;efC: A me| 

èm^js batata. f9 

o e x i 

eco no vorejo ;3 
m 

ESCRITÓRIO DE 
tDVOCA'1 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Coixmüaico «os meus ami- 
gos e clientes que continuo 

exercício da minha pro no 
fissão, acccitondo o patroci. 
nio de causas eiveis, cora- 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer comaf 
ca do Estado. 
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HsRfldencia: Rua Augusto 
Ribas, 63. Escriplorio: R«b 
SaofAnna, 81. 

I';i H J\ ]\ S CliETIlVÇJlN ÍC TJJH I»li 713»:ER Xli7\ jrüíi-Slíí: 
KEIMT I M VEHX ÍOUIVHO 1VOVO TEM, Ã-iAJi 1 EiYTVS O 

CUSTOSO. OU OEUMTl ,JOlA 
K QI^Tl^íTO O/TIilPL 71 SEIVHOR;! IP7AIÍ71 VEH* 

SU7S METVIIVA IÍISOPÍHA COMO UM SOIVUO MOM, 
COMO UM7V jl>_ . 01 ViV CELESTE? LUVOTA 

—j Proaacto paro, «oi» |—• 
—' rafat-çfto eaprirheda. I- 

Freços sem coaroí rstroée 
1 Silo sem assucar 

" cora assuoar Jliitlb 
" de it"Ainda - áJOVt 

Pois o "paraíso das creanças" fica na 

fiuEnida Uicente Machado n. 76 


